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A situação política brasileira e o papel da juventude 





Após vinte anos de feroz ditadura militar seguidos de mais uma década de dominação neoliberal, Luís Inácio Lula da Silva foi eleito em 2002, abrindo um novo ciclo político na história de nosso país. Com ele, novas forças políticas e sociais, de caráter popular, democrático e patriótico ascendem à Presidência da República com a tarefa de edificar um novo projeto nacional de desenvolvimento, com ampliação da democracia, valorização do trabalho, combate às desigualdades e integração continental. 


O Brasil precisa aprofundar o seu caminho de mudanças iniciado em 2002 com a eleição de um operário para a presidência da República. A luta da juventude brasileira pode representar um importante impulso nesse processo. Os jovens têm sido uma importante força de combate seja nas manifestações pacifistas contra a guerra, seja nas mobilizações político-democráticas do povo brasileiro por mudanças.


No novo ciclo político aberto com a eleição de Lula sobressai um grande sentimento cívico, que se traduz em uma forte vontade de participação dos jovens. Tudo isso precisa ser transformado em força motriz das mudanças. Para tanto será fundamental colocar o movimento dos trabalhadores e popular em geral, e o movimento juvenil em particular, à altura dos novos desafios e do patamar atual da luta política por transformações profundas em nosso país. 


Reconduzido ao Governo Federal em 2006, em um processo eleitoral politizado e participativo, que desmascarou o antidemocrático discurso neoliberal , esse novo projeto de país tem dado margem a inúmeros avanços, alguns deles inimagináveis há uma década atrás. A par disso, muitos têm sido os obstáculos à plena implementação, em nosso país, de um novo projeto de desenvolvimento, alternativo ao neoliberalismo. 


Neste segundo mandato presidencial das forças democráticas e populares, conquistado com a reeleição de Lula em 2006, nosso Partido vem empreendendo um movimento de renovação política e partidária que se traduz em uma postura mais ousada, afirmativa e audaciosa. O PCdoB busca dessa forma ocupar um espaço político próprio. O espaço de uma força conseqüente e combativa, que luta de modo intransigente pelo avanço das mudanças em nosso país, para unir os trabalhadores e o povo, com base em uma aliança política hegemonizada pela esquerda unida, com o objetivo maior de avançarmos no rumo da revolução socialista brasileira. 


Essa orientação traz conseqüências para nosso trabalho entre os jovens. Uma grande influência do Partido e da esquerda sobre a juventude brasileira é fator decisivo para dotar os movimentos juvenis de uma linha política justa, sem a qual dificilmente jogarão o papel que deles se espera na etapa política, em especial no período que se estende até as eleições de 2010.


Passamos de uma fase de luta de resistência ativa durante os governos neoliberais para uma fase de luta pelas mudanças em um período de transição para um novo projeto nacional, democrático, popular e de integração latino-americana. 





O ineditismo da situação política que vive o Brasil com o Governo Lula possibilita uma elevação do nível de consciência e organização da juventude brasileira e exige uma nova atitude, uma posição combativa e conseqüente do movimento estudantil e juvenil. Só com muita pressão popular será possível viabilizar mudanças profundas, que apontem para a superação definitiva do neoliberalismo em nosso país. 





Em síntese, temos hoje no Brasil um governo democrático, fruto das lutas populares, porém contraditório. Nessas circunstâncias, um possível rumo mais avançado será definido, em última instância, pela capacidade que tiverem as forças políticas avançadas e os movimentos sindicais e populares de influir no processo político. Qualquer ação política será tanto mais eficaz quanto mais combinar na justa medida os três vetores da luta atual por mudanças: a luta de idéias; a sustentação política nos parlamentos e nos governos estaduais e municipais; e um decisivo movimento de massas autônomo, unificado e integrado à luta política.


Não há nenhuma garantia de que teremos um avanço constante, sem graves retrocessos. A onda progressista que varre o Brasil e a América Latina, que envolve Cuba socialista, o processo de luta pelo socialismo na Venezuela, na Bolívia e no Equador, e os demais países governados por forças antineoliberais, continua a avançar. Mas esse avanço não é inexorável. Assim como esse processo latino-americano pode avançar, se consolidar e galgar novos patamares, não é descartável que essa onda venha a refluir, depende da luta consciente dos povos. 


Em nosso país, o desfecho desse processo dependerá em larga medida do protagonismo político da juventude e do povo brasileiro, de sua capacidade de fomentar nas ruas um intenso movimento político de massas em prol das mudanças. 


Além de muito importantes no sentido de impulsionar as mobilizações político-democráticas do povo brasileiro, os movimentos juvenis, com sua tradição de entidades unitárias e campanhas politizadas, podem jogar importante papel também para a nossa luta. NO Brasil historicamente tem sido assim. Os maiores exemplos são a União Nacional dos Estudantes (UNE), dos universitários, e a União Brasileira dos Estudantes Secundaristas (UBES), nas quais a UJS é a principal força política atuante. Destacamos também aqui a importância estratégica do movimento de jovens trabalhadores, e a relevância de outros movimentos, como os de jovens cientistas e artistas, e os movimentos juvenis culturais e comunitários das periferias.











A experiência do PCdoB no trabalho com os jovens





O Partido Comunista do Brasil, fundado em 1922, desde os anos 20 teve variadas experiências no trabalho com os jovens. Em sua longeva experiência no trabalho com os jovens o Partido absorveu essa tradição e sempre buscou vincular-se permanentemente às massas estudantis e juvenis, realizando a ligação entre bandeiras gerais e reivindicações específicas. Somos um Partido com forte presença de jovens em sua militância, e com um pensamento próprio e original sobre a juventude.





Em 1984 o Partido orientou a criação da União da Juventude Socialista, a UJS. A UJS foi criada de acordo com a nossa estratégia para aumentar a influência político-ideológica do Partido na juventude brasileira. Organização juvenil autônoma organicamente, a UJS é dirigida política e ideologicamente pelo Partido, é força auxiliar do Partido. A UJS é ampla no sentido de um extenso e massivo movimento juvenil, mas não no sentido apartidário ou pluripartidário. 


Ao mesmo tempo, a UJS é uma organização juvenil da qual participam amplas massas, uma organização de luta pelos direitos da juventude. É um espaço de vivência e de formação cultural e política da juventude. Foi criada por uma necessidade do Partido, mas é voltada aos interesses da juventude brasileira. 





É tarefa dos jovens comunistas lutar pelas nossas idéias na UJS. O Partido promove a coordenação permanente entre os seus organismos dirigentes do Partido e as frações correlatas nas direções da UJS . Os jovens militantes do Partido devem garantir, sempre com sua capacidade política e pelo método do convencimento, que a UJS fundamente a sua atividade e se oriente pela linha política do PCdoB.





A UJS organiza a juventude mais avançada e combativa (militantes e simpatizantes do Partido, e jovens mais conscientes), e mobiliza os filiados e os jovens em um movimento mais amplo por uma vida melhor, por ideais de liberdade, solidariedade, democracia, independência nacional e pelo socialismo. É uma escola de formação socialista da juventude. 





A criação de um movimento específico de jovens, com formas organizativas e métodos apropriados, é um problema antigo do movimento comunista. Segundo Lênin, a autonomia organizativa para a União da Juventude é necessária pela “natureza das coisas”, pelos aspectos culturais e comportamentais da juventude, para se criar um ambiente de vivência juvenil e uma escola de formação de novos quadros e militantes revolucionários. 


De acordo com o comunista russo os jovens se aproximam do socialismo, mas “não da mesma maneira, pelos mesmos meios, de acordo com as mesmas formas e nas mesmas condições que os seus pais. É por esta, entre outras razões, que devemos insistir na autonomia de organização da União da Juventude...”.


Para defender a autonomia organizativa e o caráter de massas das organizações juvenis ligadas aos Partidos Comunistas, Dimitrov escreveu: “as nossas Federações comunistas de jovens são ainda, atualmente, numa série de países capitalistas, organizações eminentemente sectárias, separadas das massas. A sua fundamental fraqueza consiste em esforçarem-se por copiar os Partidos Comunistas, as suas formas e métodos de trabalho”.


É essencial para nós a necessidade de transformar a UJS nesse grande movimento juvenil. Esse grande contingente juvenil que precisamos ter sob a direção do Partido não é possível ser organizado dentro do Partido. A UJS é a organização adequada para a vivência juvenil. Nossa experiência de autonomia orgânica vem permitindo a construção de uma UJS cada vez mais de massas, com a cara da juventude brasileira. 





Avanços dos últimos anos


Nos últimos anos conquistamos êxitos significativos no trabalho com a juventude. A UJS é hoje uma entidade mais forte, atuante nos mais diversos movimentos e espaços juvenis, com intenso protagonismo nas lutas da juventude brasileira. Uma forte unidade política prevalece em seu interior, mostrando que continuamos avançando na orientação político-ideológica.


Com base em um olhar sobre a história recente e pregressa de nosso trabalho entre os jovens, buscando o sentido histórico de nossa presença no movimento juvenil, é possível extrair algumas lições, indicadas pela sistematização da experiência. 


O PCdoB valoriza a juventude, encarada como um segmento de grande vitalidade política e ideológica, e como fonte de crescimento e renovação. Essa frente sempre foi vista como estratégica para o movimento popular e para o Partido, o que tem feito toda a diferença. O PCdoB leva a sério o potencial transformador do movimento juvenil, tratando a juventude de maneira avançada, como uma das forças motrizes da transformação, em especial a juventude trabalhadora.





O movimento juvenil é por natureza enérgico, combativo. Por isso forças sem energia revolucionária sempre encontrarão na juventude um terreno árido, difícil de ser trafegado. O Partido tem procurado dispor dessa energia criadora, inovando permanentemente em seu trabalho junto aos jovens. 





Essa capacidade criadora ajuda a alimentar o movimento juvenil de uma renovação política constante, ao mesmo tempo em que o Partido se alimenta de seu caráter engenhoso e irreverente. Partimos da premissa que é preciso revolucionar e transformar constantemente nossa própria atividade, de modo crítico e autocrítico. Não se consegue enfrentar desafios novos sem uma alta dose de criatividade posta a serviço da política.





Temos uma plataforma política para a juventude brasileira, materializada no Manifesto e nas resoluções da UJS. Essa plataforma, aliada a uma concepção avançada e propriamente brasileira de movimento juvenil, e a uma postura tática ampla, unitária e democrática, responde em boa medida por nossos êxitos nos movimentos juvenis. 





Outra marca que sempre acompanhou o Partido é o trabalho de formação teórica e política que realizamos entre os quadros jovens. A formação aqui é entendida em seu sentido mais amplo, não só de cursos e leitura, mas também de intensa atividade política e viva luta de idéias, em reuniões com debates aprofundados, na intensa polêmica com outras forças políticas e na experiência da luta de massas. 





Na área de políticas públicas de juventude também temos registrado uma série de avanços, em nível governamental e parlamentar. Hoje participamos da Secretaria Nacional de Juventude, experiência pioneira do Governo Lula , e, após o processo de renovação do Conselho Nacional de Juventude (CONJUVE), ampliamos a nossa presença nesse importante órgão de Estado, chegando mesmo a eleger o presidente do Conselho. Também estivemos à frente da organização da 1º Conferência Nacional de Políticas de Juventude, da qual participaram mais de 400 mil jovens.


A temática das políticas públicas de juventude (PPJ) tornou-se um debate importante e permanente no cotidiano de nossa ação juvenil. Hoje há quadros do Partido exercendo a função de coordenadores ou secretários de políticas de juventude em governos estaduais e municipais, e no governo federal. Além de contribuir para a ampliação de nossa experiência na gestão pública e para um melhor entendimento da realidade juvenil, essa frente tem nos proporcionado um diálogo mais amplo com o conjunto da juventude. 


A atual política nacional de juventude do Governo Lula, a primeira da história do país digna desse nome, contou em sua elaboração e implementação com a participação marcante e decisiva do PCdoB. Em nossa atuação nessa área de políticas públicas temos defendido uma política democrática de Estado, conduzida com ampla participação popular; uma política estruturante, com objetivos de curto, médio e longo prazos, articulada a um projeto nacional de desenvolvimento; uma política com foco na garantia de mais direitos e canais de participação para a juventude, respeitando a autonomia e a independência dos movimentos juvenis. Uma política, enfim, com a marca da mudança e a cara da juventude brasileira, capaz de arrebatar os jovens em grandes ações e esforços coletivos. 


Nesse mesmo sentido, queremos contribuir para a efetivação de uma política universal e integral para a juventude, contemplando amplamente as dimensões da vida dos jovens, como o trabalho decente, a educação de qualidade e a participação política, dentre outras. 


No que concerne ao trabalho de elaboração e pesquisas sobre juventude, merece destaque a atividade do Centro de Estudos e Memória da Juventude (CEMJ). O CEMJ foi fundado em 1984. Partimos da idéia que devíamos nos dedicar mais ao estudo, propaganda e sistematização das idéias marxistas e progressistas sobre juventude e à memória dos movimentos juvenis. O CEMJ é destinado à formação de uma corrente de pensamento marxista e progressista no âmbito das pesquisas sociais sobre juventude. A produção do Centro é divulgada na revista teórica e política Juventude.br.





Nova fase da UJS de massas


O projeto partidário para a UJS precisa ser desenvolvido, precisa entrar em uma nova fase. Essa nova fase pode ser caracterizada como a fase da UJS de massas. Mesmo com êxitos em nosso trabalho e com o intenso protagonismo político desempenhado pela UJS, nós consideramos que apenas começamos, quando miramos o nosso horizonte estratégico socialista. 


Ao lado de antigas deficiências que persistem, novos problemas se apresentam. Com base nesse diagnóstico, estamos apontando neste momento medidas que podem projetar uma nova fase na atuação do Partido junto à juventude, com novos objetivos.


Esse esforço renovador deve partir da construção de um projeto estratégico para o trabalho de juventude do Partido. No rico contexto político que vivenciamos atualmente, não podemos nos bastar com objetivos políticos imediatos e com o alcance de metas numéricas conjunturais. Isso é muito importante, mas é pouco. 


É preciso olhar além, colocando como verdadeiro parâmetro de nosso trabalho um conjunto de objetivos estratégicos, visando a um crescimento mais qualitativo e direcionado. É necessário, para além dos planos anuais e bienais, desenvolver uma visão de médio e longo prazo, capaz de informar os objetivos partidários no trabalho juvenil para os próximos anos e mesmo até 2022.


A UJS é hoje a maior organização juvenil política e socialista do Brasil. É lógico que temos obtido sucessivas vitórias e temos muito do que nos orgulhar, mas a verdade é que nossa presença entre a juventude brasileira é ainda muito modesta. Precisamos crescer muito mais entre os jovens, sendo críticos e criativos para enfrentar nossas debilidades e insuficiências, e buscando avançar ainda mais.


Queremos a UJS cada vez mais internacionalista, com intensa atividade de solidariedade internacional; com pleno protagonismo político entre a juventude brasileira, com projetos e campanhas constantes de mobilização popular em torno de temas sensíveis e concretos, com grande potencial de conscientização e politização da juventude.





Queremos a UJS presente em todos os movimentos e espaços de juventude, e em particular entre estudantes universitários, estudantes secundaristas, jovens trabalhadores, jovens das periferias das grandes cidades, jovens cientistas e artistas; como ponto de encontro de todas as manifestações juvenis, e não como uma manifestação juvenil a mais.





Queremos a UJS com amplo trabalho esportivo e cultural, nas escolas e universidades, nos bairros nas empresas, atuando em entidades estudantis, sindicatos, e outras entidades associativas. 


 


Para avançarmos no enfrentamento dos novos desafios, é preciso investir em técnicas e ferramentas que propiciem o fortalecimento de nosso trabalho de juventude, e aqui o grande exemplo é a internet. Precisamos canalizar para o trabalho de direção a mesma criatividade empregada pelos jovens em suas atividades. 





Algumas tarefas das direções partidárias no trabalho com os jovens





1. Estudar cientificamente a realidade da juventude brasileira e sua história de lutas, bem como as lutas, bandeiras, campanhas e formas de atuação das entidades e movimentos juvenis em nível nacional e em cada Estado/Município. O esforço de construção da UJS não é simples, é também teórico, e se apóia na sistematização dessa experiência.





2. Estimular a participação dos jovens comunistas na vida partidária e a filiação e a incorporação dos jovens nas Organizações de Base (OBs) do Partido (ou excepcionalmente nas Assembléias de Base de jovens comunistas), de acordo com o Estatuto do Partido e a nossa política de organização. 





3. Garantir, como regra, que todo jovem comunista com atividade juvenil (inclusive os novos filiados ao Partido) milite na UJS, não assumindo, portanto, tarefas executivas de Partido em sua OB ou Comitê, de acordo com o nosso Estatuto.





4. Promover a formação teórico-ideológica, política e moral da nova geração de comunistas, preparando-os para a defesa da unidade partidária e para uma crescente politização da militância. Estimular, planejar e controlar a participação dos jovens comunistas nas atividades de formação partidária e o estudo individual. Ao mesmo tempo o Partido precisa orientar e acompanhar o trabalho de formação da UJS. 





5. Contribuir para a ampliação da propaganda do Partido junto à juventude, afirmando a identidade do Partido perante os jovens.





6. Desenvolver métodos e estilos apropriados para tratar com os jovens. Ter maior abertura, relação cordial, paciência, diálogo sobre os problemas próprios da geração, sensibilidade para problemas familiares, financeiros, profissionais e morais. Superar preconceitos, e ao mesmo tempo não ser condescendente com os jovens, criando uma relação de igual para igual e de confiança política mútua. Cultivar um estilo democrático e de direção coletiva.





7. Evitar tanto o relaxamento do controle e do acompanhamento do trabalho da UJS quanto a prática de controlar tudo no detalhe, de maneira excessiva, podando a iniciativa dos jovens e negando, na prática, a autonomia organizativa da UJS.








Política de quadros para os jovens comunistas





Nos últimos anos, o Partido foi capaz de aglutinar um extenso número de jovens. De nosso trabalho juvenil saíram dirigentes partidários, líderes sindicais e de movimentos populares, ministros, parlamentares, prefeitos, cientistas e artistas. Milhares de jovens se formaram em nossas fileiras e hoje atuam nos mais diversos setores da sociedade brasileira.


Procuramos praticar uma política de quadros que se preocupa em abrir permanentemente novas perspectivas na militância dos jovens, combinando a atividade política com outros aspectos da vida social do jovem (amigos, família, trabalho, estudo, lazer) e possibilitando aos militantes uma vida mais equilibrada e estável. Acompanhar; planejar e controlar; formar, avaliar e promover os(as) militantes jovens, são orientações permanentes para o conjunto dos(as) dirigentes partidários(as), e, em particular, daqueles quadros que têm responsabilidade central no trabalho juvenil.


A eleição de jovens comunistas para as direções do Partido vem se firmando como vetor destacado do processo de renovação dos comitês partidários. Além de contribuir para a valorização do debate sobre os rumos do movimento juvenil, essa diretiva representa um importante fator de renovação de nosso Partido e de formação das futuras gerações. 


Promovemos os quadros jovens no Partido mantendo-os nas direções da UJS, pois quadros jovens e experientes são imprescindíveis para assegurar  direção partidária na organização juvenil. A UJS é o maior celeiro de quadros do Partido, e deve ser garantido o equilíbrio na alocação e promoção dos quadros jovens entre as diversas necessidades do Partido e as da UJS, combatendo o espontaneísmo, e corrigindo distorções que surjam.





Uma política de quadros capaz de embasar o acompanhamento de nossos jovens em todo o seu período de desenvolvimento, desde os primórdios de sua militância. Como dizia o revolucionário italiano Antonio Gramsci, a geração presente de dirigentes comunistas precisa perseguir seus objetivos e ao mesmo tempo preparar a nova geração, e “é difícil dizer qual destas duas atividades é mais importante, pois (...) a preparação dos próprios sucessores é tão importante quanto aquilo que se faz para obter a vitória”.
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